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     Nenhum outro estudo pode, tão cedo e de modo tão 




 satisfatório quanto a Matemática, fazer o estudante sentir 




 os deleites de uma atividade mental independente, 




 permitindo que venha a amar, desinteressadamente, 




 o estudo como um nobre e bélo passatempo.




     (ROXO, 1937).




     


  




  

     APRESENTAÇÃO




    Expor a obra História da Matemática no Brasil (1938-1943) e a própria autora Suely Cristina Silva Souza é tarefa a mim designada e a cumprirei com imenso orgulho.




    Minha aproximação com Suely, ou melhor, a aproximação dela comigo, deu-se quando ministrava uma disciplina no Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Sergipe e ela exuberava questionamentos constantes. Mesmo já veterana em pesquisa, tinha dúvidas de onde e o que pesquisar em um curso de mestrado em Educação.




    Pouco a pouco entendeu que o seguro caminho era o mestrado em Educação na Universidade Federal de Sergipe e a investigação recairia sobre a disciplina Matemática no Atheneu Sergipense. Nas afirmações da autora, “o objeto de pesquisa estava definido: estudar a história do curso secundário no Atheneu Sergipense durante a Reforma Francisco Campos, a partir da análise de uma disciplina específica – a Matemática”.




    Suely realizou sua função com responsabilidade, competência e convicta da necessidade de expandir o universo de leitores dedicou-se para fazer da pesquisa, antes restrita ao mundo acadêmico, uma obra de maior circulação com o lançamento do livro.




    Assim, levantou diferentes fontes em distintos locais de arquivamento para analisar com segurança de eximia pesquisadora os desdobramentos da Reforma Francisco Campos no processo de configuração da disciplina Matemática.




    Os reflexos de tal reforma são investigados pela autora por meio das práticas escolares, de atividades discentes como matrículas, exames, aproveitamento escolar. Focaliza com pertinência a forma de ingresso dos professores para a renomada instituição – Atheneu Sergipense, descortinando para os leitores os processos de seleção por meio dos concursos e expõem perfis de sujeitos que assumiram a função de professores de Matemática. Não se esquece de identificar os livros adotados na disciplina Matemática. A lista de quadros apresentados sintetizam elementos da análise, ressaltando uma melhor compreensão.




    Suely Cristina Silva Souza inscreve a sua investigação no foco do Grupo de Pesquisa Disciplinas Escolares: História, Ensino, Aprendizagem (DEHEA)/CNPq/UFS que investe no exame da documentação salvaguardada no Centro de Educação e Memória do Atheneu Sergipense – CEMAS.




    Boa leitura!




    Eva Maria Siqueira Alves




    Professora da Universidade Federal de Sergipe


  




  

     PREFÁCIO




    Das memórias de disciplinas e instituições escolares




    A partir da primeira década do século XXI, os estudos sobre História da Educação Matemática têm gerado valiosos resultados e apontado novos caminhos e focos de abordagem para a construção da história e dos lugares de memória da Educação Matemática brasileira. Esse processo também tem contribuído significativamente para a melhoria da formação de professores de Matemática. Isso possivelmente ocorre porque as reflexões advindas desses estudos evidenciam a importância do processo formativo na superação de obstáculos encontrados na trajetória dos sujeitos da docência em Matemática.




    Em diversas publicações originadas em pesquisa realizadas em cursos de pós-graduação (mestrado e doutorado), foi possível verificarmos como as tendências das pesquisas em Ciências Humanas e Sociais, principalmente da Antropologia, Sociologia e História, têm se incorporado aos fundamentos epistemológicos e metodológicos dos estudos e pesquisas relacionadas à área, com a finalidade de construir histórias da Educação Matemática brasileira. A variedade de tendências nas pesquisas nessa área tem crescido de modo a incluir temas variados e evidenciado o crescimento das pesquisas na área.




    Nesse processo de elaboração das verdades evidenciadas pela organização dos dados históricos na Educação Matemática, os pesquisadores mergulham do passado ao presente, realizando movimentos complementares em busca de esclarecimentos sobre os percursos das disciplinas escolares, das trajetórias de educadores, bem como das organizações institucionais de ensino. A operacionalização dessa dinâmica tem como ponto de partida e de chegada a construção de narrativas históricas, como forma de dar novo significado ao contexto investigado, quer seja ele local ou global. Assim, a História ocupa, também, uma função explicativa do processo de organização e da interpretação singular e plural dos fenômenos sociais e culturais que envolveram e envolvem a educação em diferentes momentos.




    Todavia, os dados históricos organizados durante o processo de construção das narrativas historiográficas se apresentam como uma explicação que nem sempre se evidencia de forma integral, pois cada história generaliza o que é possível, de acordo com o objeto a ser investigado historicamente, das fontes consideradas e dos métodos tomados na construção historiográfica.




    O que ocorre, então, é que os diversos níveis de explicação histórica estabelecidos nas pesquisas estão diretamente relacionados aos diversos tipos de generalização objetivada pelos pesquisadores, levando-nos a compreender que as questões respondidas no processo de investigação histórica estão continuamente apoiadas no processo de uma continuidade parcial dada à verdade estabelecida por meio das fontes de pesquisa histórica, dos procedimentos investigatórios e dos métodos de descrição e análise estabelecidos.




    Podemos, com isso, admitir a existência de uma incessante busca de reorganização dos dados históricos na tentativa de aproximação cada vez mais íntima do historiador com a verdade histórica procurada, ou seja, uma tentativa contínua de reprodução escrita, da realidade contada, lembrada, imaginada ou observada por cada indivíduo envolvido na sistematização do fato e do momento historiografado. É possível admitir, portanto, que as múltiplas abordagens historiográficas originam uma variedade de fontes de pesquisa, cuja finalidade principal é instituir da maneira mais próxima possível do real, os dados históricos, com vistas a transparecer um panorama de continuidade na realidade construída. Tais fontes, na maioria das vezes, fundamentam-se em métodos estabelecidos pelas pesquisas das Ciências Humanas e Sociais como a Antropologia, a História e a Sociologia.




    Tais fundamentos têm implicado de forma direta na historiografia da Educação Matemática, uma vez que esses artefatos e expressões orais e escritas constituem fontes de organização de diversas histórias, que possibilitam refletir a respeito da importância das biografias, das histórias de vida e das memórias de educadores, de matemáticos e de professores de Matemática na construção da historiografia da Educação Matemática brasileira. Por essa razão, tomar as descrições e análises de documentos escritos e imagéticos, as falas e reflexões dos próprios atores que configuraram os cenários construídos históricos, já organizados ou a organizar, constitui-se em princípio de validação dos estudos sobre as escritas da história e sobre a cultura escolar, com focos nas disciplinas e nas instituições escolares, no sentido de organizar fragmentos dessas histórias em diferentes épocas e contextos, com a finalidade de apresentar uma aproximação máxima possível das realidades historiografadas.




    Os fundamentos aos quais me refiro são aqueles tomados para estruturar as diretrizes norteadoras das abordagens históricas, dando às pesquisas em História da Educação Matemática um caráter de reflexividade na realização desses estudos e pesquisas, bem como na análise dos resultados originados. Essa perspectiva contribui para que a comunidade de educadores matemáticos, e os professores em formação, possam refletir sobre seu próprio processo formativo ao longo de sua trajetória profissional e intelectual. Nesse sentido, as narrativas centradas na história das disciplinas escolares e das Instituições têm implicação direta na formação de formadores como um dos eixos norteadores dos contextos das experiências vivenciadas na formação de professores de Matemática.




    Percebe-se que, atualmente, as histórias das disciplinas escolares, as biografias de matemáticos e professores de Matemática do passado e a organização das instituições de ensino, foram se incorporando às pesquisas em Educação Matemática de modo a trazer contribuições importantes para a formação de professores dessa área de conhecimento, visto que essa abordagem se caracteriza pelo uso de multireferencialidade teórica na investigação e análise dos objetos estudados/investigados na Educação Matemática. Os estudos em História da Educação Matemática vêm apresentando, a partir da última década do século XX, enfoques temáticos e metodológicos que refletem na organização da memória da Educação Matemática no Brasil, culminando com a consolidação da área na primeira década do século XXI.




    Nesse sentido, a exploração de arquivos pessoais e de centros de documentação bem como o método biográfico têm ampliado as fontes das pesquisas em História da Educação Matemática e auxiliado os pesquisadores, dessa área, na busca de respostas acerca do processo de constituição dessa história plural na qual a Educação Matemática vem se constituindo como uma área de produção de conhecimento, quer seja na história das instituições, das disciplinas escolares e ou nas histórias de vida de professores de Matemática, como protagonistas de suas histórias.




    Um exemplo dessas formas de fazer pesquisa na área está materializado no livro História da Matemática no Brasil (1938-1943), de Suely Cristina Silva Souza, quando a autora se fundamenta em princípios epistemológicos e metodológicos advindos dos estudos sobre história das disciplinas escolares em uma instituição específica, defendidas principalmente por André Chervel e pelas inserções teóricas na História Cultural, proposta por Jean-Francois Sirinelli, entre outros.




    O foco central do livro é a constituição de uma narrativa histórica sobre a gênese, as finalidades e os resultados alcançados no processo de instituição da disciplina Matemática, no Ensino Secundário do estado de Sergipe, entre 1938 e 1943; um período de importância na organização da educação brasileira, cujo momento foi decisivo nos rumos da formação educacional da população, uma vez que naquele momento ocorreu a introdução e modificação dos modelos educacionais vigentes no país, bem como na transição da cultura escolar do ensino secundário.




    Nesse sentido, o livro tem características de resultado de pesquisa com enfoque na História Cultural, no qual a autora estabelece conexões entre os fragmentos de história e memória acerca da Educação Matemática em Sergipe, as implicações das legislações e das relações políticas na dinâmica desse processo institucional local, que caracterizou o reflexo de uma situação nacional naquele período.




    Para materializar tais configurações históricas, Suely descreve seu modo de compreender e explicar as implicações da Reforma Francisco Campos no Atheneu Sergipense, principalmente no que se refere à unificação das Matemáticas, proposta pela legislação daquele período, como essa proposta foi recebida no referido Atheneu Sergipense e de que modo os professores de Matemática a concretizaram em sua prática docente. Descreve quem eram esses professores, seus perfis acadêmicos, suas inserções políticas na época, de que modo essa proposta de Matemática era refletida nos livros didáticos utilizados na escola e qual o grau de rendimento dos alunos, a partir da inserção dessa proposta na escola, conforme exigência da legislação do período.




    Minhas reflexões a respeito do livro estão fundamentadas no conhecimento que tenho sobre o processo formativo de Suely, durante o período em que foi orientada pela pesquisadora Eva Maria Siqueira Alves, no curso de mestrado, pelos trabalhos publicados e na leitura de sua dissertação, em cuja banca de defesa fui um dos avaliadores. Portanto, é desse lugar que falo para assegurar ao leitor, sobre a importância de tomar a narrativa da autora para fazer uma reflexão sobre os modos de encaminhamentos dados à legislação da educação no decorrer do século XX e no início do século XXI, tomando como ponto de reflexão o modelo de professor, a disciplina escolar e a instituição escola.




    Ao leitor é reservada a oportunidade de identificar uma narrativa histórica tecida com um investimento afetivo, intelectual e didático da autora, por meio de sua trajetória pessoal e intelectual, conectadas nas suas reflexões, e tecidas durante sua formação acadêmica. Considero, portanto, que este livro faz parte de um dos capítulos da historiografia da Educação Matemática brasileira e se faz necessário a sua inclusão no sistema circulatório da pesquisa educacional e da formação de professores que ensinam Matemática no Brasil.




    Iran Abreu Mendes




    Professor titular da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte
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     INTRODUÇÃO




    Mais recentemente, tem-se manifestado uma tendência, 




 entre os docentes, em favor de uma história de sua própria disciplina. 




 Dos conteúdos do ensino, tais como são dados nos programas, 




 o interesse então evoluiu sensivelmente para a visão mais 




 global do problema, associando-se as ordens do legislador 




 ou das autoridades ministeriais ou hierárquicas à realidade concreta 




 do ensino dos estabelecimentos, e, algumas vezes, 




 até mesmo às produções escritas dos alunos.




    CHERVEL, 1990.




    O trecho citado na epígrafe revela, nas suas palavras, o principal motivo pelo estudo da disciplina Matemática na escrita deste livro1. Durante o curso de Licenciatura Matemática enfrentei muitas dificuldades de aprendizagem, e provavelmente esses problemas tenham surgido ao longo da minha vida escolar devido à forma descompassada com que me apropriei dos conteúdos matemáticos.




    Na realização desse curso, o interesse pelo estudo da Matemática foi despertado pelas disciplinas: História da Educação, Pesquisa e História da Matemática. Durante a graduação passei a ministrar aulas de Estágio e ao mesmo tempo ter contato com o universo da pesquisa, como bolsista de Iniciação Científica2. Ao preparar minhas aulas, selecionava os conteúdos a serem ensinados, mas sempre me questionava sobre o surgimento, a finalidade e a organização dessa disciplina. 




    Durante a produção do trabalho de conclusão de curso3, fruto das fontes relacionadas à pesquisa de Iniciação Científica, alguns questionamentos foram esclarecidos, mas ainda permaneciam outras interrogações. Neste sentido, almejava futuramente investigar em uma das linhas de pesquisas da Educação Matemática, a possibilidade de tornar o ensino matemático mais eficaz e proveitoso possível. 




    Educação Matemática como área de estudos e pesquisas tem se constituído por um corpo de atividades essencialmente pluri e interdisciplinares dos mais diferentes tipos, cujas finalidades principais são desenvolver, testar e divulgar métodos inovadores de ensino; elaborar e implementar mudanças curriculares, além de desenvolver e testar materiais de apoio para o ensino da matemática (MENDES, 2006, p. 15).




    Dentre as linhas de pesquisa da Educação Matemática, escolhi a História da Matemática pela oportunidade de ter concebido alguns conceitos sobre História, relacioná-los com essa área de ensino e acreditar que, quando se conhece a história de uma disciplina, algumas ausências podem ser explicadas.




    Assim, entendo que o conhecimento contempla um “conjunto dinâmico de saberes e fazeres acumulado ao longo da história de cada indivíduo e socializado no seu grupo” (D’AMBROSIO, 1999, p. 105). Neste sentido, a concepção que se tem sobre o conhecimento matemático é de um corpo de informações fechado e de verdades inquestionáveis, que também provoca dificuldades no seu avanço educacional, já que o seu processo de acúmulo ao longo da história é desconhecido.




    Desse modo, concordo com a defesa de Lorenzato (2006) sobre a concepção de Matemática, quando diz que:




    Para o aluno, mais importante que conhecer essas verdades matemáticas, é obter a alegria da descoberta, a percepção da sua competência, a melhoria da auto-imagem, a certeza que vale a pena procurar soluções e fazer constatações, a satisfação do sucesso, e compreender que a Matemática, longe de ser um bicho-papão, é um campo de saber onde ele, o aluno, pode navegar (LORENZATO, 2006, p. 25).




    Assim, no ano de 2008 me tornei aluna especial do Programa de Mestrado em Educação, da Universidade Federal de Sergipe, na disciplina Tópicos Especiais de Ensino: História das Disciplinas Escolares, com o intuito de aprofundar meus estudos sobre História da Educação. O leque de textos e as discussões realizadas nas aulas ampliaram meus conhecimentos sobre essa temática. A cada leitura sobre a História do Ensino de Matemática no Brasil, crescia o meu interesse pela disciplina de formação, ao passo de compreender questões relativas aos elementos, fatores e indivíduos envolvidos na seleção e organização dos conteúdos que compõem uma disciplina escolar.




    Neste mesmo período, ao elaborar o projeto de seleção de mestrado, também realizei leituras em trabalhos acadêmicos sobre a História da Educação Matemática do Núcleo de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Sergipe (UFS) e de outras instituições. Das obras lidas, a tese de doutorado de Alves (2005), intitulada O Atheneu Sergipense: uma casa de educação literária segundo os planos de estudos (1870-1908), chamou minha atenção por abordar, em um dos seus capítulos, “O ensino das Matemáticas”. Este texto apontava sugestões e indicações para futuros trabalhos, dentre eles os desdobramentos da Reforma Francisco Campos no interior do Atheneu Sergipense. Assim, o objeto de pesquisa estava definido: estudar a história do curso secundário no Atheneu Sergipense durante a Reforma Francisco Campos, a partir da análise de uma disciplina específica – a Matemática.




    Nessa perspectiva, o presente livro contempla o estudo do processo histórico de construção de uma disciplina escolar, por meio do campo de pesquisa em História das Disciplinas Escolares (HDE) numa instituição específica, a partir das contribuições de Chervel (1990). Para o autor, o campo de HDE reflete sobre três questões: qual a gênese das disciplinas escolares? Quais as finalidades das disciplinas escolares? Quais são os resultados do ensino da disciplina escolar em questão? E, na busca de respostas a estes questionamentos, o referido campo de pesquisa tornou-se importante para a História da Educação, principalmente para a História Cultural.




    E qual é a razão de estudar uma disciplina escolar numa instituição específica? Segundo Bittencourt (2003), a escola deve ser entendida “como lugar de produção de conhecimento”, e a HDE “deve ser analisada como parte integrante da cultura escolar para que se possam entender as relações estabelecidas com o exterior, com a cultura geral e a sociedade” (BITTENCOURT, 2003, p. 26), além de permitir uma análise mais profunda dos elementos que constroem uma disciplina escolar num determinado período.




    A escolha pelo Atheneu Sergipense partiu da sua inquestionável contribuição educacional para o estado, na medida em que ainda forma sujeitos de destaque na sociedade sergipana e brasileira. Entre muitos adjetivos elencados, o prestígio e tradicionalismo do colégio também se tornaram fatores importantes, pois desde seu funcionamento a instituição agrega, de diversos pontos do estado e da capital, alunos interessados pelos seus ensinamentos. Dessa maneira, ao longo de seus 145 anos o colégio continua despertando, cada vez mais, em muitos pesquisadores da História da Educação sergipana, o desejo de realizar estudos sobre sua existência.




    A criação do Atheneu Sergipense no cenário sergipano teve lugar em 24 de outubro de 1870. Sua finalidade era ministrar o ensino secundário, de caráter literário e científico, de modo a proporcionar à mocidade subsídios para a matrícula nos cursos superiores, como também para desempenhar variadas funções na sociedade, por meio dos cursos de Humanidades, realizado em quatro anos, e o Normal em dois anos (ALVES, 2005).




    De acordo com Alves (2005), o Decreto nº. 543, de 9 de outubro de 1906, regeu o Atheneu Sergipense pelos mesmos programas adotados no Ginásio Nacional4, embora sua efetiva equiparação tenha se concretizado por meio do Decreto nº. 556, de 24 de agosto de 1908, ano em que também se conferiu o grau de Bacharel em Ciências e Letras aos alunos aprovados nos exame de madureza.




    Assim, optar pelo Atheneu Sergipense provém da sua importância no cenário sergipano e por ser um dos estabelecimentos de estudos secundários do estado de Sergipe, mas que foi equiparado ao Colégio Pedro II5, do Rio de Janeiro, em 1908. O que significava, entre outros fatores, seguir os mesmos programas das diversas disciplinas, o método de ensino e os livros didáticos. Seu arquivo escolar guarda, até hoje, vestígios daqueles tempos referentes a uma história da disciplina Matemática durante a Reforma Educacional Francisco Campos. 




    E por que uma história e não a História? De acordo com Prost6 (2008), a crítica e a pesquisa de vestígios e os vários questionamentos atribuídos a uma mesma fonte de investigação podem produzir diferentes histórias. No ano de 1996, publicou Douze Leçons sur l’Histoire, produto de um curso ministrado por ele na Sorbonne. Segundo o autor, a História como metodologia de pesquisa contribui para a escrita da própria História na busca de traços do passado, denominados de fatos; logo, a análise dos mesmos determinam os fatos históricos.




    Neste sentido, enumerei como variáveis desse estudo: a época, seus significados, documentos, arquivos, contexto social, cultural e econômico, pessoas envolvidas e suas relações com a sociedade. No entanto, para sua efetivação se faz oportuna uma questão histórica, ou seja, uma pergunta estruturada que trouxesse a ideia de pesquisa documental, de procedimentos de pesquisa possíveis e que presumissem um conhecimento mínimo anterior.




    Nessa linha de pensamento, Prost (2008) ressaltou a importância do “papel fundamental do questionamento na construção do objeto histórico”, pois permite edificar os traços deixados pelo passado durante a pesquisa e análise dos documentos. Entretanto, é a partir do mesmo documento que “as declarações de sucessão podem servir de fonte para várias histórias” (PROST, 2008, p. 78).




    Diante dessas concepções compreendi que o estudo do processo de organização dos ensinos de uma disciplina permite pensar e refletir nas suas finalidades, origens, influências, como e quem as estipulou. Para isso, faz-se necessário descrever detalhadamente seu ensino, sua evolução didática, o porquê das mudanças, além de pesquisar a coerência interna dos diferentes procedimentos utilizados e estabelecer ligações entre ensino, finalidades e critério de escolha dos conteúdos a ensinar, bem como as orientações para a realização deste aprendizado.




    Desse modo, as reflexões supracitadas também alicerçaram suas análises sobre a inquirição da disciplina Matemática no Atheneu Sergipense por meio da unificação das Matemáticas, que “desde os primeiros momentos de tentativa de organização dos secundários em Sergipe (1830)” (ALVES, 2006, p. 83), a sua cadeira se fez presente. 




    No Atheneu Sergipense, os documentos arquivados apontam as modificações ocorridas nas cadeiras das Matemáticas, já que eram representadas por rubricas específicas em seus ramos até a sua unificação. Segundo Alves (2005), a fusão das Matemáticas teve seu início no ano de 1929, “mas é em 1931 que definitivamente integram-se com uma só terminologia: Matemática” (ALVES, 2005, p. 146).




    Se não com tal terminologia, ao menos com rubricas específicas de seus ramos, como a cadeira de Geometria, ministrada no Liceu de São Cristóvão em 1833, a de Aritmética, Geometria e Trigonometria, lida no Liceu de São Cristóvão, no período de 1848 a 1855, a de Álgebra, Geometria e Trigonometria no Liceu Sergipense em 1862, a de Aritmética, Álgebra e Geometria no Atheneu Sergipense em 1870, a de Matemática Elementar também no Atheneu Sergipense em 1905, e finalmente a de Matemática no Atheneu Pedro II, em 1931 (ALVES, 2005, p. 140).




    Essas transformações permitiram encaminhar a pesquisa para o estudo da disciplina Matemática na segunda metade da década de 1930, “anos em que se fizeram sentir desdobramentos significativos da Reforma Francisco Campos no Atheneu Sergipense, período longo de profundas transformações sociais, políticas econômicas e educacionais” (ALVES, 2005, p. 9). Mas qual a importância de estudar uma reforma de ensino em uma instituição escolar?




    Entre muitas concepções irei considerar as contribuições de Alvarez (2004), que compreendeu o significado de uma reforma educacional por meio das considerações de Prost (1996). Segundo a autora, “estudar as reformas não significa exatamente estudar as mudanças realizadas, pois a reforma traz como objetivo uma mudança, mas este não se confunde com a mesma, tal como acreditam os políticos que imaginam poder decretar a mudança”. Assim, reforma significa “uma ação realizada por um agente individual ou coletivo e esta ação produz uma mudança”. Contudo, uma reforma deveria ocorrer mediante “três condições: o projeto de reforma, a amplitude do projeto e o debate coletivo em torno do projeto” (ALVAREZ, 2004, p. 32-33).




    O projeto de reforma deve, sobretudo, mostrar uma vontade explícita em provocar uma mudança, argumentada e assumida e deve conter uma certa amplitude para sua realização. O debate coletivo da reforma pressupõe a presença dos reformadores e adversários, dos partidários e opositores. Toda reforma é assumida por agentes concretos que expõem os objetivos a serem perseguidos, mostrando suas justificativas. Para analisar uma reforma, é necessário compreender as razões e os objetivos dos projetos defendidos por esses agentes e que tais atores principais podem ser de origem científica ou política (ALVAREZ, 2004, p. 33).




    Por isso, analisar o processo de desenvolvimento de uma reforma é muito importante, entretanto,




    [...] toda reforma tem sua própria temporalidade”, já que ao longo tempo a sua verdadeira face é mostrada. No entanto, “é preciso diferenciar as latências e as acelerações e, sobretudo, distinguir o tempo dos seus diferentes agentes (ALVAREZ, 2004, p. 33).




    Dentre eles, os professores, a opinião pública e os alunos constituem os atores “decisivos para o sucesso ou não de uma reforma” (ALVAREZ, 2004, p. 34).




    Ciente de que uma reforma de ensino representa um processo social complexo, entendo que a mesma põe os múltiplos agentes a serviço dos seus interesses e objetivos diversos. Neste sentido, com o estudo da implementação da Reforma Francisco Campos no Colégio Pedro II e no Atheneu Sergipense, compreendi melhor a configuração da disciplina Matemática nos anos de 1930.




    Sabe-se que essa década foi marcada por grandes transformações educacionais determinadas pelas reformas nacionais. Esse movimento caracterizou-se como Estado Novo, visível pelas marcas de autoritarismo e centralismo presentes no Governo de Getúlio Vargas. Segundo Hilsdorf (2003), as linhas ideológicas que determinavam a Educação no período estavam orientadas pela “centralização, autoritarismo, nacionalização e modernização” (HILSDORF, 2003, p. 99).




    No ano de 1931, o Chefe do Governo Provisório da República dos Estados Unidos do Brasil, Getúlio Vargas, preocupado com a infraestrutura administrativa do seu governo, criou novos Ministérios, entre eles o da Educação e Saúde Pública. Para o cargo de ministro nomeou Francisco Luís da Silva Campos, que por meio de seis decretos estruturou o ensino secundário, comercial e superior, além de apreender o ideário renovador de Euclides Roxo para o ensino de Matemática. Sua reforma traçou novas diretrizes quanto à organização do ensino secundário, pela ação do Decreto nº. 19.890, de 18 de abril de 1931, responsável pela organização do ensino secundário, mas que somente se consolidou por meio do Decreto nº. 21.241, de 4 de abril de 1932, e incumbiu ao ensino secundário “a finalidade educativa e a preparação dos jovens para a vida” (SOUZA, 2008, p. 148).




    A Reforma de Francisco Campos organizou o ensino secundário em dois ciclos: Fundamental, com duração de cinco anos, e outro, Complementar, de dois anos. Seu currículo era seriado, com frequência obrigatória, ministrado por professores diplomados e concursados. Havia inspeção no estabelecimento quando o mesmo fosse equiparado ao Colégio Pedro II, localizado no estado do Rio de Janeiro.




    Os ensinamentos secundários, mediante a Reforma Francisco Campos, apresentavam em sua proposta a disciplina Matemática, cuja finalidade “deveria visar não só ao desenvolvimento do espírito e do raciocínio lógico, mas também ao de outras aptidões ligadas às suas aplicações” (ROCHA, 2001, p. 171).




    Partindo das reflexões prescritas, iniciei a pesquisa com muito desafio e empenho, mas com o passar do tempo, leituras, discussões, orientações e limitações de fontes provocaram recortes no objeto, de modo a lapidá-lo, todavia com a intenção de compreender a “História do ensino de Matemática no Atheneu Sergipense”.




    Mas como estudar uma disciplina escolar no Atheneu Sergipense? E por que a Matemática da Reforma Francisco Campos? Certamente, pela inovação do ensino da Matemática elaborada por Euclides Roxo, principalmente quando a mesma foi introduzida em todo território nacional durante a reforma de 1931. Essa concepção explicava o real motivo para este estudo? As ideias, até então, encontravam-se instáveis.




    A procura incessante por uma questão de pesquisa instigou-me, mais uma vez, o pensamento, todavia lembrei-me das “especificidades locais”, embora o Atheneu Sergipense seguisse as deliberações provenientes do Colégio Pedro II, pelo menos na lei, desde 1º de dezembro de 1908. Mas essa instituição seguia à risca todas as orientações daquele colégio? Daí desabrochou a seguinte pergunta: Os ensinamentos matemáticos presentes no Atheneu Sergipense atendiam às exigências impostas pela Reforma Francisco Campos?




    Inserido no campo da História da Educação, esta investigação adotou como matrizes historiográficas a História Cultural e a História das Disciplinas. O seu objetivo principal é analisar a configuração da disciplina Matemática no Atheneu Sergipense7, segundo as propostas estabelecidas pela Reforma Francisco Campos, entre os anos de 1938 e 1943, a fim de esclarecer o seu processo de implementação na atuação dos docentes e na formação dos discentes dessa instituição.




    A data inicial se refere à implementação do Decreto nº. 7, de 14 de março de 1938, que regulou esse estabelecimento de ensino nos termos da lei, segundo a Reforma Francisco Campos. Já o ano de 1943 atrela-se à inclusão de novos cursos, incorporação e extinção de novas cadeiras. Entretanto, essas datas não são fixas; retrocessos ou avanços devem ocorrer na delimitação temporal para melhor compreender os processos envolvidos na construção deste livro.




    Como objetivos específicos, a pesquisa também almejou: analisar a legislação educacional nacional e local, a fim de entender o processo de implementação da Reforma Francisco Campos no interior do Atheneu Sergipense; apresentar o corpo docente da instituição; explicar o processo de seleção para o acesso à cátedra; traçar algumas características dos professores de Matemática, investigar o processo de fusão dos ramos das Matemáticas no Atheneu Sergipense, averiguar a presença da disciplina Matemática nos cursos Fundamental e Complementar da escola, além de discutir o aproveitamento escolar dos seus alunos na referida disciplina.




    No entanto, na busca de respostas aos objetivos elencados elaborei algumas questões, a saber: Qual a principal finalidade do ensino de Matemática? Como foi implementada a Reforma Francisco Campos no Atheneu Sergipense? De que forma os docentes eram selecionados? Quem eram os professores de Matemática? Qual a formação desses professores? Esses professores exerciam outras funções na sociedade? De que modo ocorreu a fusão das Matemáticas no Atheneu Sergipense? Quais os cursos oferecidos por essa instituição? Que disciplinas constituíam esses cursos? Quais os livros de Matemática utilizados no curso secundário? Como era o aproveitamento matemático dos alunos nos cursos ministrados? 




    Dessa forma, este livro pretende contribuir, principalmente, nas pesquisas sobre a história do ensino de Matemática no Atheneu Sergipense, ainda pouco estudada, mas que por meio de observações descritivas e analíticas de alguns elementos constituintes – tais como: gênese, finalidades, cursos e professores –, apresentar-se-ão como estruturas importantes na constituição dessa disciplina escolar.




    Para tanto, pautei minhas análises nos pressupostos teóricos da História das Disciplinas Escolares, o que me permitiu utilizar a categoria disciplina como principal, por meio dos estudos de Chervel (1990). Outros conceitos também serviram de suporte na elaboração deste trabalho, como: cultura escolar, a partir das concepções de Julia (2001) e Forquin (1993); campo, capital (cultural, social e simbólico), segundo Bourdieu (1996; 2004; 2005; 2008) e intelectuais, conforme Sirinelli (1998).




    Para Chervel (1990), o campo da História da Educação é redutor, porque não problematiza a realidade específica de cada disciplina de ensino. Essas problemáticas versam sobre sua gênese, função e finalidades originadas no interior das instituições, local que define a aprendizagem escolar, visto que as pesquisas em História da Educação se diferenciam pela abordagem educacional de forma mais ampla. Partindo dessa concepção, este trabalho estuda o percurso histórico da disciplina Matemática, no Atheneu Sergipense, por meio de alguns elementos estruturantes, entre os anos de 1938 e 1943.




    Afinal, o que é uma disciplina escolar? Diversas são as definições do termo disciplina ao “encobrir o uso banal do termo, o qual não é distinguido de seus sinônimos, como matérias ou conteúdos de ensino. A disciplina é aquilo que se ensina e ponto final” (CHERVEL, 1990, p. 177).




    De acordo com Chervel,




    [...] uma disciplina é igualmente, para nós, em qualquer campo que se a encontre, um modo de disciplinar o espírito, quer dizer, de lhe dar os métodos e as regras para abordar os diferentes domínios do pensamento, do conhecimento e da arte (CHERVEL, 1990, p. 180).




    O fato é que uma disciplina escolar contempla um contexto social, cultural, político e econômico muito amplo, mas possui sua gênese no interior de uma instituição específica. Neste sentido, a “história das disciplinas escolares pode desempenhar um papel importante não somente na história da educação, mas na história cultural” (CHERVEL, 1990, p. 184).




    Ao discutir o conceito de cultura escolar, ainda considerado recente, cada autor apresenta uma concepção diferenciada dessa expressão, mas que não são opostas. Neste texto essa categoria pode ser ampliada pela contribuição de Forquin (1993), ao declarar que:




    [...] entende-se por “cultura escolar”, que se pode definir como o conjunto dos conteúdos cognitivos e simbólicos que, selecionados, organizados, “normalizados”, “rotinizados”, sob o efeito dos imperativos de didatização, constituem habitualmente o objeto de uma transmissão deliberada no contexto das escolas (FORQUIN, 1993, p. 167).




    Para esse autor, a cultura traz “a compreensão das práticas e das situações escolares”, caracteriza-se como “objeto do ensino, seu conteúdo substancial e justificação última” (FORQUIN, 1993, p. 167), englobando na sua concepção um mundo social com peculiaridades de vida próprias.




    Embora as contribuições de Forquin sejam importantes, também destaco nesse texto as considerações de Julia (2001). Para o autor, essas características de vida próprias fazem parte do conjunto da cultura escolar, já que considera a disciplina um produto e produtora de cultura escolar. Neste sentido, o mesmo entende a cultura escolar como objeto histórico por meio das normas e das finalidades que regem a escola, quando estudadas de forma articulada com outras culturas produzidas em diferentes épocas.




    O autor também esclarece que, além da documentação oficial, existem outros vestígios que podem ser investigados largamente nas sociedades escolarizadas, além dos muros da escola, por meio dos cadernos escolares, livros didáticos, diários pessoais, fotografias, dentre outros. Conforme Julia:




    Para além dos limites da escola, pode-se buscar identificar, em um sentido mais amplo, modos de pensar e de agir largamente difundidos no interior de nossas sociedades, modos de que não concebem a aquisição de conhecimentos e de habilidades senão por intermédio de processos formais de escolarização [...] (JULIA, 2001, p. 11).




    Segundo Forquin (1993), cultura constitui um conjunto de disposições e de qualidades características do espírito “cultivado”. Nesta direção, a escola desempenha uma função educativa importante na história do ensino por meio das disciplinas. Para Chervel (1990), o sistema escolar não forma somente indivíduos, mas também uma cultura que penetra, molda e modifica a cultura de uma sociedade.




    E investigar uma disciplina dentro do ambiente educacional contribui para uma melhor compreensão da cultura escolar, que conforme Dominique Julia “desemboca aqui no remodelamento dos comportamentos, na profunda formação do caráter e das almas que passa por uma disciplina do corpo e por uma direção das consciências” (JULIA, 2001, p. 22).




    A categoria “campo”, na visão Pierre Bourdieu (2008), constitui-se por um conjunto de campos produzidos no espaço social, local onde são travadas disputas de posições entre os agentes por meio das estratégias de distinção que são desenvolvidas para aumentar sua posição, mediante aquisição de determinados capitais (cultural, social e simbólico). Neste sentido, o Atheneu Sergipense pode ser considerado um campo intelectual por representar um “sistema de relações de concorrência e de conflito entre grupos situados em posições diferentes”, embora cada agente possua “uma dada posição no campo do poder” (BOURDIEU, 2005, p. 186).




    Quanto ao aproveitamento escolar dos alunos na disciplina Matemática nos cursos Fundamental e Complementar do Atheneu Sergipense, compactuo com o pensamento de Bourdieu (1996) quando chama de capital simbólico




    [...] qualquer tipo de capital (econômico, cultural, escolar ou social), percebido de acordo com as categorias de percepção, os princípios de visão e de divisão, os sistemas de classificação, os esquemas classificatórios, os esquemas cognitivos [...] (BOURDIEU, 1996, p. 149).




    Nessa concepção, o Atheneu Sergipense representou um disseminador de cultura, mas também de capitais (cultural e social) no que se diz respeito à atuação/posição dos seus professores e à convivência com os outros docentes. Desse modo, busquei a compreensão de Bourdieu (2005), que entende por capital cultural um conjunto de táticas, valores e disposições requeridos por intermédio da família, da escola e dos demais agentes educacionais, a fim de preparar indivíduos dóceis e reconhecidos perante as práticas educativas. E, por capital social, como o conjunto de relações sociais dispostas a um indivíduo ou grupo, no qual a posse e o volume desse capital permitem o estabelecimento e a manutenção das relações sociais.




    Deste modo, concebo como grupo de intelectuais os professores de Matemática do Atheneu Sergipense, englobando a esse conceito a compreensão de Sirinelli (1998), classificando-os por estarem reunidos entre os criadores e os mediadores culturais. “À primeira categoria pertencem os que participam na criação artística e literária ou no progresso do saber; na segunda, juntam-se os que contribuem para difundir e vulgarizar os conhecimentos dessa criação e desse saber” (SIRINELLI, 1998, p. 261). Esses autores e suas categorias conceituais nos permitem entender os elementos que compõem uma disciplina, bem como as leis e decretos, durante a configuração dos estudos matemáticos no Atheneu Sergipense.




    Diante deste arcabouço conceitual, este trabalho trata-se de uma pesquisa documental, de cunho historiográfico, que permite ampliar os limites e as possibilidades de orientações metodológicas durante a interpretação das fontes, “com tudo o que a engenhosidade do historiador permitir utilizar para fabricar o seu mel” (LE GOFF, 2003, p. 107). Para tanto, inicialmente realizei uma revisão bibliográfica a fim de apreender temáticas que como Instituições Escolares, História e Ensino de Matemática no Secundário, Legislação Educacionais, História da Educação e História das Disciplinas Escolares, cujo levantamento permitiu aproximações sobre o estudo histórico da disciplina Matemática no Atheneu Sergipense




    Parafraseando Le Goff (2003), a História é entendida como a “ciência dos homens no tempo” (LE GOFF, 2003, p. 23), embora as modificações ocorridas no seu fazer histórico permitam construí-la, por meio dos avanços prodigiosos de técnicas, métodos e tratamento com os documentos, tornando-a inteligível. Desse modo, as temáticas que tratam das instituições escolares permitem ampliar oportunidades aos pesquisadores nos estudos de uma disciplina escolar, assim como identificam o tempo e o espaço das práticas escolares, de modo a compreender sua estrutura e organização.




    [...] a história das instituições educacionais almeja dar conta dos vários atores envolvidos no processo educativo, investigando aquilo que passa no interior das escolas, gerando conhecimento mais aprofundando desses espaços sociais destinados aos processos de ensino e aprendizagem, por meio da busca da apreensão daqueles elementos que conferem identidade à instituição educacional [...] (GATTI JÚNIOR, 2002, p. 20).




    O trabalho de Alves (2005) analisou os Planos de Estudos no Atheneu Sergipense para identificar as cadeiras lecionadas, cargas horárias, compêndios adotados e professores ministrantes localizados em diferentes peças documentais, inclusive para o ensino das Matemáticas no Atheneu Sergipense no período de 1870 a 1908. Adotei como estudo outros trabalhos que possuem como referência essa mesma instituição; apesar de apresentarem um marco temporal anterior ao aqui proposto, contribuíram no entendimento dos elementos analisados. Assim, temos: Gally (2004), Vidal (2009) e Santos (2010).




    Para fundamentar as análises, os trabalhos que abordam a História do Ensino de Matemática nos secundários também serviram de auxílio na investigação deste estudo, principalmente as produções de autores como Alves (2006), Machado (2002), Miranda (2003), Prado (2003), Santos (2003), Tavares (2002) e Valente (2002; 2003; 2004a e 2004b). Nos temas que tratam da História da Disciplina Matemática, principalmente sobre legislação educacional, foram de grande valia os trabalhos de Andrade (1999), Ribeiro (2006), Rocha (2001), Souza (2008) e Werneck (2003).




    Das produções que tratam da História da Educação e do Ensino Secundário no Brasil e em Sergipe, os autores Lopes e Galvão (2001), Haidar (2008), Hilsdorf (2003), Saviani et al. (2004), Silva (1969), Dantas (2004), Nunes (2008; 1999) e outros fundamentaram e traçaram os rumos deste estudo.




    As pesquisas em História das Disciplinas Escolares, embora recentes, nos últimos anos vêm crescendo suas investigações sobre esse estudo. A origem desse campo de pesquisa surgiu na pauta das discussões sobre a Nova Sociologia da Educação, no final da década de 1960. Essa corrente tinha por finalidade compreender o modo como os indivíduos eram formados e como recebiam, internalizavam e reorganizavam os elementos da cultura subjacente aos projetos pedagógicos vigentes (AIRES, 2006).




    Assim, este campo de pesquisa é de grande relevância, uma vez que o objeto aqui tratado permeia por essa temática. No Brasil, os primeiros trabalhos apontam para o artigo publicado por Santos (1990), e a tradução do texto de Chervel (1990). Ultimamente, alguns grupos de pesquisa se dedicam a esse tema; dentre eles o Núcleo de Estudos de Currículo (NEC), coordenado pelo professor Antonio Flavio Moreira pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; o grupo de pesquisa coordenado por Eurize Pessanha, desde 1993, na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul; desde 2003, na Universidade São Francisco, no Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa em História da Educação (CDAPH), na cidade de Bragança Paulista, publicam-se trabalhos em forma de artigos sobre as HDE, dentre eles a produção “História das Disciplinas Escolares no Brasil: contribuições para o debate” (OLIVEIRA; RANZI, 2003); e, recentemente, o Núcleo de Pós-Graduação em Educação (NPGED), da Universidade Federal de Sergipe, publicou na Revista Tempos e Espaços em Educação, de jan/jul de 2010, o Dossiê “História das Disciplinas”, organizado pela coordenadora do grupo de pesquisa, Disciplinas Escolares: História, Ensino, Aprendizagem (DEHEA). As obras de Aires (2006), Freitas (2006), Martins (2006), Oliveira (2003), Oliveira (2008), Oliveira (2009) e Razzini (2000) também cooperaram nas discussões sobre a ação das disciplinas escolares, embora esses autores tenham investigado matérias específicas.




    Na busca por entender a gênese, as finalidades e os conteúdos de determinadas disciplinas escolares, pesquisadores se debruçam sobre elementos que compõem as mesmas, bem como leis ou decretos que as instituíram. Concordo com Ragazzini quando diz que:




    As fontes [...] são vestígios, testemunhas que respondem [...] às perguntas que lhe são apresentadas. A fonte é uma construção do pesquisador, [...], um reconhecimento que se constitui em uma denominação e em uma atribuição de sentido; é uma parte da operação historiográfica. [...] As fontes permitem encontrar e reconhecer: encontrar materialmente e reconhecer culturalmente a intencionalidade inerente ao processo de produção. Para encontrar é necessário procurar e estar disponível ao encontro: não basta olhar, é necessário ver. Para reconhecer é necessário atribuir significado, isto é, ler e indicar os signos e os vestígios como sinais (RAGAZZINI, 2001, p. 14).




    Dessa maneira, ao construir a história de uma disciplina escolar deve-se ter cuidado com as fontes utilizadas, já que nem sempre o que está registrado é, de fato, o que é ensinado. Conforme esclarece Chervel:




    Mas as finalidades de ensino não estão todas forçosamente inscritas nos textos. Assim, novos ensinos às vezes se introduzem nas classes sem serem explicitamente formulados. Além disso, pode-se perguntar se todas as finalidades inscritas nos textos são de fato finalidades “reais” (CHERVEL, 1990, p. 189).




    De tal modo, estudos mostram que a escolha dos conteúdos de um currículo escolar não está alheia às mudanças ocorridas na sociedade, mesmo quando relacionadas à política, à economia ou à cultura. Entretanto, as alterações curriculares, em sua maioria, provêm de necessidades impostas externamente ao espaço escolar.




    E, para suprir tais necessidades, disciplinas são criadas, retiradas dos planos de ensino ou sofrem alterações em suas denominações. Neste sentido, a escolha de determinadas matérias de ensino não são aleatórias, tampouco seus conteúdos são selecionados de forma natural. Portanto, a disciplina escolar está direcionada a um determinado público, possuindo uma finalidade e uma função específica, de acordo com os seus “espectadores”. Conforme o pensamento de Bittencourt (2003), asseguro que:




    A presença de cada uma das disciplinas escolares no currículo, sua obrigatoriedade ou sua condição de conteúdo opcional e, ainda, seu reconhecimento legitimado por intermédio da escola, não se restringe a problemas epistemológicos ou didáticos, mas articula-se ao papel político que cada um desses saberes desempenha ou tende a desempenhar, dependendo da conjuntura educacional (BITTENCOURT, 2003, p. 10).
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